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APRESENTAÇÃO 

Compreende-se que a formação de professores é uma área de pesquisa 
abrangente e de longa data, que vem apresentando grandes desafios: seja nas 
políticas públicas envolvidas, seja nas experiências adquiridas durante seu período 
de formação e/ou na compreensão sobre a consciência desse processo, no que 
tange a apropriação de saberes necessários à inserção na docência. 

Neste sentido, a obra: “A interlocução dos saberes na formação docente” foi 
organizado considerando as pesquisas realizadas nas diferentes modalidades de 
ensino bem como, nas suas interfaces ligadas na área da saúde, inclusão, cultura, 
entre outras. Aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 24 capítulos, as pesquisas relativas à Educação Infantil 
e o Ensino Fundamental I e II . 

O volume II, composto por pesquisas relativas ao Ensino Superior perpassando 
pelo ensino da Educação de Jovens e Adultos , educação profissional e inovações 
e no seu terceiro volume, aspectos da formação de professores nas tratativas 
de inclusão bem como, a importância do papel do coordenador(a) e algumas 
práticas profissionais considerando a relação cultural como fator preponderante no 
desenvolvimento das práticas educacionais.

Cabe aqui apontar que, os diferentes saberes fundamentam o trabalho dos 
professores e pode se estabelecer a partir de um processo de enfrentamento dos 
desafios da prática, resultante em saberes, entretanto pode também ser resultado 
das resistências.

As suas relações com a exterioridade fazem com que, muitas vezes, valorizem-
se muito os saberes experienciais, visto que, as situações vividas podem até ser 
diferentes, todavia guardam proximidades e resultam em estratégias e alternativas 
prévias para outras intercorrências.

A mediação entre as práticas de ensino docente frente às atividades propostas 
adotadas é envolta em uma dinâmica da sala de aula e por consequência na obtenção 
do conhecimento. Esse “[...] processo dinâmico, contraditório e conflituoso que os 
saberes dessa prática profissional são construídos e 
reconstruídos” (ROMANOWSKI, 2007, p.55).

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata pesquisas que nos leva ao repensar das ações 
educacionais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que as pesquisas aqui descritas possam colaborar e 
instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de aprofundar e/ou 
buscar inovar na área da interlocução dos saberes na formação docente e, assim, 
possibilitar sobre os aspectos quantitativos e qualitativos a busca constante das 
melhorias da formação docente brasileira.

Kelly Cristina Campones
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CAPÍTULO 1

ENSINAR A LER E A ESCREVER: DIFERENTES 
CAMINHOS LEVAM A DIFERENTES LUGARES

Ivete Janice de Oliveira Brotto
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel - Paraná

Cleonilde Fátima Wagner
Universidade Estadual do Oeste do Paraná

Cascavel - Paraná

RESUMO: Muitos estudos científicos abordam 
sobre os desafios enfrentados na educação 
da brasileira relacionados ao ensino inicial da 
leitura e da escrita. Este trabalho objetivou 
analisar a proposta de alfabetização do Pacto 
Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) que se apresenta na perspectiva 
do “alfabetizar-letrando”. Como objetivos 
específicos buscou-se conhecer a produção 
acadêmica de alguns autores sobre o letramento 
escolar, conhecer as concepções de linguagem 
de alguns teóricos acerca da alfabetização 
e das questões que envolvem a linguagem e 
a alfabetização. Discutimos a temática com 
base na perspectiva teórico-metodológica de 
linguagem Bakhtin/Volochínov([1929], 2014) 
e, no diálogo com alguns autores da área 
como Soares (1985,2003), Mortatti (2000, 
2007), Kleiman (1995), Geraldi (2000, 2014), 
Brotto (2008, 2013) e Peres (2016). Embora 
a perspectiva “alfabetizar-letrando” seja um 
caminho, cabe questionar se o desafio do ensino 
e aprendizagem inicial da língua materna será 

resolvido no Brasil mediante tal proposta. 
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização. 
Letramento. Ensino-aprendizagem. PNAIC. 
Signo 

TEACH HOW TO READ AND WRITE: 

DIFFERENT WAYS TAKES TO DIFFERENT 

PLACES

ABSTRACT: A lot of scientific studies approach 
the challenges faced on the brazilian education 
related to the main tuition of reading and writing. 
This work objected to analyze the proposal of 
literacy of Pacto Nacional na Alfabetização na 
Idade Certa (PNAIC) that presents itself on the 
“to literate-lettering” perspective. With specific 
objectives, it was sought to know the academic 
production of some authors about the scholar 
literacy, know the language conceptions of some 
theorists about the literacy and the questions 
that evolve the language and alphabetization. 
We discussed the thematic based on the 
theoric-methodological of language perspective 
of Bakhtin/Volochínov ([1929], 2014) and, 
in the dialog of some authors of the area like 
Soares (1985,2003), Mortatti (2000, 2007), 
Kleiman (1995), Geraldi (2000, 2014), Brotto 
(2008, 2013) and Peres (2016). Although the 
“to literate-lettering” perspective is one way, it is 
questionable if the initial teaching and learning 
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challenge of the mother language will be resolved in Brazil through such proposal.
KEYSWORD: Alphabetization Literacy. Teaching-learning. PNAIC. Sign.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte da pesquisa de Mestrado em Educação, intitulada 
“O PNAIC e a Formação Continuada do Professor Alfabetizador da Rede Municipal 
de Ensino de Medianeira”, vinculada à linha de pesquisa Formação de Professores 
e Processos de Ensino e Aprendizagem do Programa de Pós – Graduação em 
Educação da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, Campus de 
Cascavel. 

O PNAIC é um programa de formação continuada para professores criado em 
2012 pelo Governo Federal com o intuito de garantir o direito de alfabetização a todas 
as crianças até o 3º ano do ciclo de alfabetização. O PNAIC foi criado posteriormente 
ao programa Pró-Letramento, sendo que os dois programas têm como eixo central 
a formação continuada para professores alfabetizadores com foco na alfabetização 
Língua Portuguesa e alfabetização Matemática. Em ambos os programas apresenta-
se a alfabetização na perspectiva do “alfabetizar letrando”.

Um dos contextos de influência para a elaboração do programa Pró-Letramento 
foi os dados do resultado do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb 2001-2005), que demonstrava que 59% dos brasileiros concluíram a Educação 
sem terem se apropriado da leitura e da escrita. 

A partir da década de 1980, estudos e pesquisas têm apontado para a 
necessidade de busca de respostas aos desafios relativos à alfabetização no Brasil. 
Entretanto, cabe ressaltar que a busca de respostas para enfrentar os problemas 
relacionados a não alfabetização é de longa temporalidade. Nessa direção, muitos 
autores têm produzido estudos no Brasil acerca da alfabetização e das questões que 
envolvem a linguagem e a alfabetização. A grande maioria desses estudos discute um 
dos temas centrais da educação brasileira que é o fracasso escolar de grande parcela 
da população brasileira nesta etapa escolar, os anos iniciais do ensino fundamental. 
Dentre os estudos, discute-se também sobre as diferentes perspectivas teóricas 
apresentadas como proposta para enfrentar o problema. E, quanto aos fatores que 
teriam contribuído para essa não alfabetização, talvez estivesse a formação de 
professores, a qual teria sido permeada por contribuições e equívocos de práticas 
materializadas por distintas pedagogias.

Nesse sentido, objetivou-se neste estudo, analisar a proposta de alfabetização 
do PNAIC que se apresenta na perspectiva do “alfabetizar-letrando.” Para alcançar 
ao objetivo que nos propomos elencamos como objetivos específicos: conhecer 
a produção acadêmica de alguns autores sobre o letramento escolar; conhecer 
as concepções de linguagem que alguns autores da comunidade científica têm 
manifestado em torno da alfabetização e das questões que envolvem a linguagem e a 
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alfabetização. Discutimos a temática a partir dos pressupostos teórico-metodológicos 
de linguagem Bakhtin/Volochínov ([1929], 2014) e, no diálogo com demais autores 
da área. A discussão se distribui no texto, da seguinte forma, primeiro apresentamos 
a temática do estudo e a proposta de alfabetização do PNAIC para, em seguida 
discutirmos sobre tal proposta, se este caminho possibilita aquilo que se propõe, se a 
proposta resolveria a problemática brasileira envolvendo o ensino e a aprendizagem 
inicial da leitura e da escrita. 

2 | 	POR QUE O ALFABETIZAR DE ONTEM NÃO MAIS TERIA UM SENTIDO 

COMPLETO HOJE? 

O ensino inicial da leitura e da escrita no Brasil tem movimentado a discussão 
sobre a condição de exclusão social de grande parcela da população nesta etapa da 
escolarização. Diante disso, muitas propostas têm sido apresentadas como solução 
para o desafio ainda presente. Nessa direção, o Governo Federal cria o PNAIC.

Apesar de a proposta do PNAIC considerar as contribuições de distintas 
proposições teóricas para o ensino inicial da língua materna, quer seja a contribuição 
da teoria construtivista, que traz resultados dos estudos de Emília Ferreiro e Ana 
Teberosky sobre a Psicogênese da Língua Escrita, como considera também a teoria 
interacionista de ensino e da língua, deixa explícito que o caminho para a alfabetização 
é na perspectiva do “alfabetizar letrando”, relacionada ao estudo “As muitas facetas 
da alfabetização”. Nesse estudo de Soares (1985), a autora comenta que a não 
apropriação da leitura e da escrita pode estar relacionado ao que ela denominou, 
em estudo posterior (SOARES, 2003), de “desinvenção da alfabetização”, processo 
esse decorrente da mudança conceitual a respeito da aprendizagem da leitura e da 
escrita, no qual se deixou de ensinar a relação entre letras e sons, como também pelo 
entendimento equivocado de que a criança aprenderia a ler e a escrever somente 
ao estar em contato com materiais escritos. Assim, para a autora, para que haja a 
apropriação da leitura e da escrita faz-se necessário o ensino do Sistema de Escrita 
Alfabética (SEA) em práticas de letramento. Nesta perspectiva a apropriação da 
leitura e da escrita pressupõe o trabalho específico do ensino do Sistema de Escrita 
Alfabética inserido em práticas de letramento. 

 Na obra “Letramento: um tema em três gêneros”, a autora diferencia 
alfabetização de letramento, sendo que a alfabetização seria “a ação de ensinar/
aprender a ler e a escrever, e Letramento é o estado ou condição de quem não 
apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas sociais que usam a 
escrita” (SOARES, 2003, p. 47).

Entretanto, historicamente o ensino da língua materna no Brasil tem sido 
apresentado e organizado sob diferentes perspectivas com vista a atender/solucionar 
o mesmo e persistente desafio que envolve a não apropriação da leitura e da escrita. 
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Mortatti (2000), na obra “Os sentidos da alfabetização” discute 4 momentos relevantes 
envolvendo métodos de alfabetização, e, em cada um destes momentos, esclarece 
que à alfabetização fora atribuído um novo sentido.

Se “ontem” a alfabetização compreendia o ensino inicial da leitura e da escrita, 
“hoje” presenciamos que a essa etapa de escolarização, alguns estudiosos têm 
acrescido um novo termo “letramento”. Mortatti (2007), no estudo “Letrar é preciso, 
alfabetizar não basta...mais?”, ao discutir o ensino da leitura e da escrita, explicita 
que em meados da década de 1980 passou-se a questionar os motivos pelos quais 
a alfabetização era a etapa escolar em que mais brasileiros fracassavam. Neste 
sentido, de acordo com a autora mencionada, muitos estudos foram produzidos 
por pesquisadores brasileiros que apontaram três modelos principais de explicação 
para a não apropriação da leitura e da escrita: o construtivista, o interacionista e 
o letramento. Apesar de os modelos serem de distintas perspectivas teóricas, 
determinadas apropriações foram equivocadamente conciliadas nas práticas 
docentes. A autora explica que o construtivismo não é nem um método de ensino da 
língua materna, e nem abarca uma didática da leitura e da escrita. O interacionismo 
apresenta uma forma de compreender como ensinar e como se aprende a língua, 
uma vez que a centralidade do ensino e da aprendizagem assenta-se no texto/
enunciado dos sujeitos situados historicamente, a língua é concreta e se materializa 
no discurso dos sujeitos. O letramento, desde o entendimento de seu termo, embora 
não se restrinja à prática de alfabetização, não tem sido compreendido, esclarecidas 
as relações entre alfabetização e letramento. 

Se a perspectiva de ensino da língua materna, apresentada pelo PNAIC, explicita 
que para haver a apropriação da leitura e da escrita é preciso “alfabetizar letrando”, 
quer nos parecer que para essa perspectiva, a alfabetização não compreende 
a ação completa do ensino da língua escrita. Ao contrário disso, a língua, como 
nos ensinam Bakhtin/Volochínov (2014, p.127), “não é constituída por um sistema 
abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, [...] mas 
pelo fenômeno social da interação verbal”. Logo, ensinar e aprender a leitura e a 
escrita é um processo que deve ser entendido para além dos códigos, pois, a língua 
escrita, uma modalidade da linguagem, é signo que permeia toda atividade humana 
e possui uma intencionalidade. E como tal deve ser apropriado e compreendido o 
modo como funcionalmente a linguagem organiza a vida dos homens em sociedade, 
a tal ponto de esta ser na sua essência grafocêntrica. E, se consentirmos que a 
língua ensinada é concreta, real e só se materializa no discurso/relação dos sujeitos 
situados, haveria necessidade do termo “letramento” como complemento e/ou um 
acréscimo à alfabetização?

Peres (2016), no estudo “A Produção da Crença: Políticas de Alfabetização no 
Brasil na última década (2006-2016)”, aponta que foi produzida uma nova crença no 
conceito de alfabetização como aquisição do Sistema de Escrita Alfabética (SEA) e 
na relação entre alfabetização e letramento. Ao abordar sobre a produção da crença, 
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a autora explica que é preciso compreender a ideologia presente na proposta de 
alfabetização do PNAIC. Peres (Ibidem) considera que esta perspectiva não pode 
ser tomada como solução para resolver os problemas de não apropriação da leitura 
e da escrita no Brasil. Nas palavras da autora, o problema da alfabetização brasileira 
é histórico e estrutural, e não pode ser resolvido como se os problemas fossem tão 
somente uma questão de ordem pedagógica ou linguística. Peres (Ibidem) questiona, 
se tal problemática seria resolvida mediante a “uma perspectiva unilateral, monológica 
e hegemônica” (PERES, 2016, p.2), e propõe questionar tal crença construída.

Mas, o que de fato mudou no ensino inicial da língua materna para que hoje 
à alfabetização fosse acrescida a terminologia “letrando”? Acaso as práticas de 
alfabetização, anterior a esse acréscimo, não ensinavam a escrita a alguém para seus 
usos em práticas sociais? Acreditamos que ninguém alfabetiza alguém tão somente 
para que possa estabelecer relações entre letras e sons, mas ensinamos alguém a 
ler e a escrever porque a linguagem é signo, é intencionalidade, é interlocução, logo, 
está presente nas práticas sociais. Assim, questiona-se o porquê da terminologia 
do letramento. Estariam não compreendidas as relações entre alfabetização e 
letramento? 

Os estudos sobre o letramento no Brasil, de acordo com Kleiman (1995, p.15) 
remetem ao fato de muitos brasileiros não terem se apropriado da leitura e da escrita. 
Para a autora, “letramento” não denota um único sentido, mas pode ter diferentes 
sentidos dependendo do estudo que é realizado. O letramento é definido pela autora 
“como um conjunto de práticas sociais que usam [sic] a escrita, enquanto sistema 
simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetos específicos” 
(Ibidem, p.19). Assim, para a autora, as práticas da escola seriam apenas um tipo 
de letramento, ou seja, a alfabetização, o processo de códigos da escrita, a ser 
apropriado pelo educando. Já as outras práticas de letramento, mas com orientações 
de letramentos distintos seria na igreja, na família, nos sindicatos e outros. 

Para Kleiman (Ibidem), existem dois modelos de letramento, o autônomo e 
o ideológico. No autônomo, a escrita seria um produto completo em si, e para ser 
interpretada bastaria compreender o funcionamento interno do texto. Já no modelo 
ideológico, as práticas de letramento seriam determinadas socialmente e seriam 
interpretadas de acordo com o contexto de sua produção. 

Explicitar o que seria o letramento é uma tarefa difícil porque esse conceito 
“remete tanto a um estado a que acede um sujeito quanto às habilidades deste 
mesmo sujeito de movimentar-se num mundo povoado de textos” (GERALDI, 2014, 
p. 26). Para Geraldi (Ibidem), o letramento ainda que não se limite ao processo inicial 
do ensino da língua, faz parte deste processo, e ninguém ensina alguém sem que 
haja uma intencionalidade, a de fazer uso em práticas sociais. O ensino sistematizado 
deve servir para que o sujeito possa compreender e atuar na sociedade em que está 
inserido. 

Geraldi (Ibidem) nos ensina que a questão que envolve o “letramento” não está 
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em renomear uma prática do ensino da língua, mas o problema é o de se considerar 
como uma única realidade os diferentes níveis de letramentos e os diferentes 
letramentos. Para o autor, a escola deve ser o espaço de ensino e aprendizagem do 
conhecimento historicamente produzido pela humanidade. Entretanto, na escola não 
é possível o conhecimento de todas as atividades humanas, mas deve ser espaço 
privilegiado para “constituição de sujeitos sociais, críticos e eticamente responsáveis” 
(Ibidem, p. 34). Nesse sentido, ela é o lócus autorizado para a apropriação dos 
conhecimentos científicos, conhecimentos esses que são o legado da humanidade.

Nessa direção, Brotto (2008) nos ensina que ler e escrever é compreender o 
modo como funcionalmente a linguagem organiza a vida dos homens em sociedade. 
Isso porque o ensinar a ler e a escrever abarca as relações internas entre as palavras, 
ou entre elas, mas também, e sobretudo, porque o texto/enunciado carrega juízos 
e valores, revela posicionamentos, intencionalidades, regras, condutas, que é, 
igualmente, a maneira com que cada sujeito responde ao mundo em que vive, o 
que provém de sua experiência de vida, do seu entendimento sobre a realidade que 
está inserido. Para a autora, a linguagem é signo vivo, mutável e moldável, porque, 
em cada manifestação linguística, há sujeito, há história, há um contexto que leva 
o sujeito a agir intencionalmente deste ou daquele modo. A própria constituição do 
signo é social, e por assim o ser, como seria possível ensinar a língua materna 
distanciando-a das práticas sociais? 

Questionamos, portanto, o que quer afirmar a ideologia do “letramento” na 
proposta de ensino da leitura e da escrita do PNAIC? Concordamos com Brotto 
(2008), que “não podemos deixar de questionar essa ideologia ‘enformada’ do 
letramento. Esta que denuncia um ensino distanciado das práticas sociais de uso 
da leitura e da escrita e, assim justifica a introdução do letramento” (Ibidem, p.19). 
Em outro estudo, intitulado “O Letramento Escolar Aspectos Históricos, Políticos e 
Enunciativos”, a autora esclarece que “a alfabetização e o letramento tem como 
núcleo o ensino da língua materna” (BROTTO, 2013), e nesta direção, qual seria a 
intenção e/ou o motivo de se acrescentar outro termo a um termo que já abarca o 
sentido completo?

	 Para Geraldi (2000), assim como para Brotto (2008), ensinar a leitura e 
a escrita é ensinar a linguagem em uso, o modo real de seu funcionamento em 
sociedade. Sob essa perspectiva, ensinar alguém a ler e a escrever é ato deliberado, 
intencional, planejado e ocorre por meio da interação social, na interlocução com 
o outro. Aprender a linguagem em uso é compreender que linguagem é signo, 
que expressa algo para além de si mesmo; é ideológico, está presente na luta de 
classes. E ensinar a língua de forma intencional e sistematizada é obrigação da 
escola formal, porque a língua é “expressão das relações e lutas sociais, veiculando 
e sofrendo o efeito desta luta, servindo, ao mesmo tempo, de instrumento e de 
material” (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2014, p.17), daí afirmar que todo enunciado é 
concreto, porque é produzido no processo de interação social.
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	 Se a proposta do PNAIC apresenta a alfabetização na perspectiva do 
“alfabetizar-letrando”, como um caminho para a promoção do ensino da leitura e 
da escrita, esta que se apresenta, resolveria o problema histórico brasileiro que 
envolve o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita na etapa da alfabetização? 
Entendemos que a proposta tem seus limites, porque as relações que abarcam 
o processo de ensino e aprendizagem não são tão somente pedagógicas ou 
linguísticas, mas abarca outras questões de ordem social, política e econômica no 
contexto brasileiro.

 Na mesma direção do pensamento de Geraldi (2000) e Brotto (2008) que 
compreendem a linguagem como signo ideológico por constituição fundamentada na 
perspectiva teórico-metodológica de linguagem Bakhtin/Volochínov ([1929], 2014), 
e que esta orienta o ensino da língua, entendemos ser necessário ensinar letras 
e sons, mas isso precisa ocorrer a partir da concepção de linguagem como meio 
de interação social, na interlocução entre os sujeitos. Ensinar a ler e a escrever é 
tomar o texto/enunciado concreto dos sujeitos como objeto do ensino e a partir dele 
explicitar o motivo inicial pelo qual as diferentes formas de linguagem, especialmente 
na modalidade escrita foram criadas. Por exemplo, quando o professor ensina à 
criança a história da escrita, quando transmite o legado de gerações anteriores, um 
legado de conhecimento científico que explicita a gênese dos motivos e os motivos 
de o homem estar no mundo, o professor está instrumentalizando a criança para 
que ela possa compreender e atuar na sociedade. O que o professor ensina é a 
linguagem viva que coloca o homem e a história em um dado contexto. Ensinar a 
ler e a escrever é ampliar o entendimento de letras e sons, e como já o dissemos, 
é entender que o signo é ideológico por constituição, e sua apropriação tem uma 
intencionalidade que compreende uma ação consciente tanto do sujeito que ensina 
quanto do que aprende com vista a minimizar as desigualdades sociais. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar e aprender a leitura e a escrita não é ação desvinculada das situações 
concretas de produção, pois os sujeitos que interagem no espaço da sala de aula não 
agem isoladamente, mas refletem e refratam a realidade brasileira. O processo de 
ensino e aprendizagem da leitura e da escrita não é algo neutro, mas é permeado por 
interrelações sociais, políticas e econômicas, e a educação é uma parte importante 
da sociedade.

A educação por si só não transforma a condição de exclusão social a que muitos 
brasileiros se encontram. Mas pode contribuir possibilitando aos sujeitos apropriar-
se dos conhecimentos necessários para essa transformação. Nessa direção, ao 
professor alfabetizador cabe a tarefa de promover o ensino inicial da leitura e da 
escrita, não somente do signo linguístico, mas do signo que permeia a atividade 
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humana. O signo deve ser compreendido para que o sujeito tenha o seu domínio e 
possa atuar na sociedade. Muitos são os caminhos apontados para a promoção do 
ensino da língua materna, entretanto, há modos mais produtivos de fazê-lo para a 
emancipação dos sujeitos. 

O ensino da linguagem, especialmente na modalidade escrita, segue uma 
convenção, uma norma. Mas, compreender e ensinar o sentido que é veiculado pelo 
signo, é compreender e ensinar que a palavra carrega “poder”, juízo de valor. Promover 
a apropriação do signo ideológico é um dos grandes desafios que se apresenta 
quando se ensina a ler e a escrever, a partir de uma perspectiva emancipadora. 
Ensinar a ler e a escrever é instrumentalizar a criança desde cedo a compreender o 
movimento da sociedade e nela poder atuar.
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